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am doa da AM STT TO 





RINS Peas ia ES 


NX opotó 


Eis um dos mais intrincados vucabulos tupys da 
nossa geographia selvagem. Desde pequeno que ouvi 
pronunciar esse nome, por ser o de dois rios, sendo 
um delles affiluente do Piranga, que é a mais remota 
origem do Rio Doce, e outro affluente do Rio Pomba. 

O primeiro nasce no alto da serra da Conceição, 
no districto de Mello do Desterro, sendo um rio bas- 
tante grande. muito largo e perigoso na occasião das 
chuvas. Recebe o Paciencia, o Espera e o Brejauba, 
além de outros menores. 


O segundo Xopotó nasce na serra de S. Geraldo 
ou deS. Sebastião, conforme outros, banhando o mu- 
nicipio do Rio Brane», antigo Presídio e os districtos 
de Sant’ Anna do Sapé e Empoçado e desaguando na 
margem esquerda do rio Pow, afinente do Parahyba, 
entre as estações do Porto de bautu Antonio e de 


Don» Eusebia, da E. de Ferro Leopoldina. São di- 


versos os seus tributarios, entre os quaes o Bagres, 
Clemente, Santa Juliana, Uba e outros, e atravessa 
a estrada que leva de Santa Juliana a Sapé. 


Xopotó deu o nome às antigas povoações de S. 
Caetano e S. José de Xopotó, sendo que S. Caetano 
foi creado parochia pela lei Provincial n. 822, de 6 
de Julho de 1857, tendo pertencido ao municipio de 
Ubá, em virtude do Art. II da Lei Provincial n. 4249 
de 47 de Novembro de 1865, e tendo sido desmem- 
brado do municipio do Piranga e encorporado ao do 
Fa Rio Doce pelo decreto n. 26, de 7 de Março de 

Quanto ás suas divisas, o leitor’ curioso poderá 
reportar-se ao Art. V da Lei Provincial n, 52 de 9 
de Abril de 1836, n. 3.078, de 6 de Novembro de 
1882 e n. 3.138, de 48 de Outubro de 4885, 


NG 


Wi 


+ 


= que 


aetano do Xopotó confina com os districtos 

de into do Turvo, Rio Espera, Alto Rio Doce e 
Piranga. Dista 42 kilometros da cidade do Alto Rio 
Doce e 56 da cidade do Pomba. | | 
S. José do Xopotó passou tambem a ser o nome 

da cidade e municipio, destacado do de Piranga, 
sendo creado parochia pela Resolução de 14 de Julho 
de 1832, e tendo pertencido ao municipio de Barba- 
cena, exvi do art. II da Lei Provincial n. 1.249 de 
17 de Novembro de 1865. Sobre as suas divisas, 


deve-se consultar a Lei Provincial n. 472 de 31 de. 


Maio de 1850, art. II da de n. 2.421 de 5 de No- 
vembro de 4877, n. 2.660 de 50 de Novembro de 
1830 e n. 3.138 de 48 de Outubro de 1885. 

E” ligado a Mercês por uma estrada cortada pelo 
rio Xopotó. 

S. José do Xopotó foi elevado a villa com o 
nome de Alto Rio Doce, pelo decreto n. 26 de 7 de 
Março de 1890, tendo formado novo municipio com 
os districtos de S. José do Xopotó, S. Caetano do 
Xopotó, Piedade da Boa Esperança (hoje villa Rio 
Espera) e Dóres do Turvo. 

Trata-se agora de saber a origem do vocabulo 
Xopotó e tudo quanto se referir a esse nome myste- 
rioso da lingua tupy. = o 

A lingua tupy é cognominada pelos nossos Indios 
de Nheêngatú, o que significa Lingua bra, Lingua ele- 
' gante, Lingua de gente boa ou de gente culta, o que 
quer dizer que provavelmente já houve no Brasil 
uma antiquissima civilização, que se perdeu ha mil- 
lenios e millenios (quem sabe?), civilização de que 
não resta sinão esse bello, harmonioso e philosophiso 
idioma, que, por isso mesmo, não pode ser idioma de 
eelvagens. Delle pouco sabemos, e o que conhece- 
mos é o bastante para deduzir dos vocabulos que 
ainda existem, que alguma cousa de grande já houve: 
dentro das nossas actuaes florestas, E não é nada de ad- 
mirar, quando foram encontradas enormes civilizações 
no Mexico, na America Central e no Perú, que devem 
ter eido civilizações muito mais recentes do que a 
bypothetica civilização do Brasil. 

Realmente Nhein ou Nheeng, eigrífica lingua, e 
Catú, bom, boa, ete.. O O inicial se transformou em 
g por um phenomeno glóttico commum a todas as 
linguas, desde que é precedido de uma syllaba nasal 
que os Japonezes representam como uma virgula do- 
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a a tan i” i 2o, Bae 
4 pi ngori J2ponez, ou virgula 
dobrada, em ga, gue, qua, 90, gu. 

AESIM Nheengatú significa fallar bem, ser elo- 
quente, ser lisongeiro, ou boa falla ou bom fall ar- e 
no Amazonas, significa Lingua de Indio. a 

Essa lingua de gente boa, de raça nobre, é tam- 
bem denominada Awanhezn ou Abanheenga, de Awa 
ou Aba, homem, gente, pessoa, ou tambem Índio, e 
Nheing, lingua, ete., sendo que Abanheenga vale o 
mesno que lingua de gente, 

Conclue-se d'ahi que Nheengatú ou Abanheenga 
quer dizer lingua por excellencia, fazendo lembrar o 
vocabulo Sanscrito, que quer dizer elaborado, perfeito, 
distincto, pois que a lingua sanscrita foi elaborada e 
aperfeiçoada pelos sabios bráhmanes, sendo um idio- 
ma selecto. | 

Pois bem, essa lingua que, no Norte e littoral do 
Brasil, se chama Nheengatú ou Tupy propriamente 
dito, ou Abanheenga, ou Guarany, no Sul e Oeste do 
Brasil, é o que se denomina a lingua franca ou lin- 
gua geral do Brasil, que, nos tempos prehistoricos, 
extendeu pelo menos o seu dominio por todo o Bra- 
sil, Guyanas, Uruguay, Paraguay e parte ds Peru, 
Colombia, Venezuela e Argentina. 

Os nomes geographicos isso indicam: e não ha 
nada mais eloquente do que lançar as vistas por uma 
carta geographica da America do Sul. 

As montanhas, os rios, as cidades, as arvores, 
tudo tem nomes lindos e bem soantes dessa lingua, 
que não pode ter sido um idioma de selvagens, mas 
o de uma raça superior, desapparecida ha miilenios e 
millenios, sendo de notar que entre os seus descen- 
dentes que cahiram em estado de selvageria, ha tra- 
dições que ainda não estão colhidas sinão em infima 
parte, pois que os Pagés ou sabios desses selvagens 
fecham-se com os Brancos @ nada ou quasi nada lhes 


tem adiantado nesse particular. 


Os Indios sabem astronomia, cultivam a magia, 
sciencia da Balylonia, e adivinham o futuro, têm a 
sua medicina especial que, O mais possivel, occultam 
ao civilizado, não havendo forças humanas capazes de 
arravcar-lhes o segredo, que é o segredo da raça. Ha 
entre elles uma crença de que, si revelarem taes segre- 
dos, perdem essa sabedoria occulta e o seu prestigio 
e encanto perante a mente dos da sua raça, o que 
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os que se perdem na escu- 
demais longinquo, tiveram 
de antiquissima civilização, 
alvez nunca revelarão à raça 


indica que elles, em temp 
ridão de um passado por 
relações com esses Abr 
guardando segredos que 
anca. 

a temos muito divagado pelo terreno das hy- 
potheses scientificas. O nosso escopo, entretanto, é 
pesquizar o vocabulo tupy que constitue o assumpto 
ee ÃO Get o meu artigo Geographia Dewa- 
gem, que foi estampado nas columnas, d'O Paiz, do 
Rio de Janeiro, no Jornal do Commercio, de Juiz de 
Fóra, e, com emendas, Na Revista Americana, Tomo 
IV, fasc. I, Julho de 4910, tratel dos nomes tupys 
Cataguazes, Xopotó, Calambau, Corumbá, Cazxamby, 
Caxambá, Caximbau e Calimbá. 


O meu fito agora é aproveitar tudo quanto já 
meditei e escrevi sobre Xopotó e dizer, si possível, 
mais alguma cousa sobre o mesmo vocabulo, o que 
não é nada facil, visto escassearem 08 elementos mais 
necessarios. o | 

E’ uma matta tão espessa, atravez da qual o 
estudioso tem que passar, abrindo picada, e, quando 
já muito houver caminhado e por longo tempo, volta 
encontrando a picada desupparecida, porque a vege- 
tação por demais vigorosa já se refez e a picada des- 
appareceu. | | | 

Xopotó é a resultante dos seguintes componentes :. 
Y, xı, pó, tawa ou taua, egual a Yxipotawa ou Ixi- 
potaua, que significa Sipó Amarello, que a gente da 
região denomina Sipó João do Rego, sipó amarellinhe, 
cuja casca se esfarella na mão e cae facilmente. 

Y-xi-po-tuwa se modificou na lingua do povo ou 
om Xip a Sn ne | Portuguezes ou Bandeirantes, 
se nesta ultima varie pg i: poi agp 
DOBEOS tempos, , que ainda predomina nos 
di e ar ela y inicial é phenomeno linguistico 
these, que, por pre assim como tambem o é a pro- 
gmento de uma + ii a não é mais do que o au- 

ga decoro aba no inicio de um vocabulo. 

upor o vocabulo y-xi-po-tawa nos 


seus | € 
e a fazendo assim uma analyse tão: 
quanto possivel do mesmo, dando a signifi- 


Or peça, e graphando-as como o de- 
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vem ser e reunindo- l 
as numa só palavra om pes sd i “Ynthetisando- 
| S Baptista Caetano ( Vocobulnris mg 
avras Cuaranis usada dE Une 
Espiritual » do Padre Ai DO e A Pre 
a primeira Componente de Ixipotawa é “cipó = 12 
ihipó, que significa liana, sipó vulgarmente Dori a 
Hespanhol, nome generico das plantas sarmentosas, 
trepadeiras que pendem e Se trançam nas arvores, ” 
— Esse vocabulo Yxipó, por sua Vez, se compõe de 
tb, arvore; de çi ( egual xi h) pegar, e pó, flbra, fila- 
mento que se pega ás aTVOres, 0 yne produz o voca- 
bulo Wb-cà (xi)-pó, que se tranformou em J-xi-pó e 
depois em Xipó, que, na bocca do proprio Indio e 
mais na do Emboaba ou Portuguez e do Bandeirante 
Paulista, que era, por sua Vez, mameluco ou mestiço 
do Indio com o Branco, se transformou em Capó ou 
Sapó, Xepó, Xopó e Xupó, tudo muito racional e na- 
tural, para acompanhar os factos da linguagem por- 
tugueza, desde as suas nascentes na Lingua Latina, 
atravez do Arabe, que, por tantas centenas de annor, 
influiu sobre o nosso vernaculo, até o seculo dos Ban- 
Ceirantes e até mesmo os nosgos dias, fixando-se, no 
caro vertente, em Xopó, primeira componente de Xo- 
votó. TA l 

Baptista Caetano, que foi o maior dos nossos In- 
dianóiogos e penso que ainda, não nasceu outro egual, 
ainda dá sipó como originario de hipó ou h-ib-pó, 
aquillo que é fibra de arvore, isto é, sarmento, liana, 
vulgo cipó ou sipó. o j q 

Vemos que em Ixipó houve a quéda do à inicial 
por aphérese, permanecendo o resto do vocabulo 
xipó, que deu Xopó. no 

Couto de Magalhães grapha asa syllabas ça, Ee, l 
ço, çu com c cedilhado, porque esses sons são appro- 
Ximativos de xa, xe, xt, xo, qu, em Portuguez, ou de 
Z0, Ze, Zi, Z0, eu, ou nma approximaçio de AEE 1? 
jo, ju 40 Hespanhol daquelles tempos, a ponto de cor- 
responder ace sons Za, Xe, Mi, xo, au nortuguezes 
como se pode ver mos vacabulos hespanhoes ada 
rados com os portuguezes, taee oomo: Bni -si T. 
Lico; Quijote, Quixote; Quejos, Queixos, Mee ii 
vos e muitos outros quo seria MORO MUNAAN em 

— Que Xipó passou por Sa fo: Di chato ou raiz 

Sapopemba ou Sapopemba, que significa sipo chaw oa Falo 
de figueira ou a propria figueira brava, Cu] | 


CV a n dá - 
` ds ur aa 


a TE que 


dão que entra e sai da terra para 


ten Pr 
chata como um para que ella attinja a altura 


fazer-lhe o supporte, 


ue lhe convém. | 
” O x em graphbia portugueza corresponde exacta- 


mente ao sh inglez em shilling, moeda ingleza que se 
traduzia antigamente e deve ainda ser graphada xil- 
lim ou zelim, como ainda se encontra em livros an- 
tigos; Sheriff, que dá entre nos, xerife, ete.. i 

Corresponde sinda o nosso x ao sch allemão, ao 
sci italiano e, finaimente, ao ch francez. | 

Ch em portuguez, em hespanhol. em ioglez, e no 
francez antigo, corresponde ao Tchê, que quasi já 


“desappareceu em Portugal e Brasil, onde se ouve en- 


tre gente illettrada. 
Em Portugal, ninguem escreve Enxada e En- 


chada, Enxó e Enchó, nem tampouco Cheio e Xeis, 
Chapéo e Xapéo, Chave e Xave. | 

Em algumas provincias de Portugal, como na 
Beira e em Traz-os-Montes, nas raias de Hespanha, 
e no Brasil, nos Estados de São Paulo e Paraná, o 
povo rustico, guarda fiel e conservador das fórmas 
archaicas da lingua, tanto na accepção como na pro- 
sodia, s0 diz Enxada e Enxó e nunca Entchnda e 
Entchó; e, no emtanto, diz Tcheio, Tchapéo e Tchave. 

Como já escrevi algures, lembro-me de ter ou- 
vido nas cercanias de S. Paulo, (1888 4889), capi- 
tal do Estado do mesmo nome, um caipira intimar 
um popular desrespeitoso, que se não havia desco- 
berto, ao passar o Santissimo Sacramento, numa pro- 
cissão catholica, a que tirasse o chapéo, o que fez 
nestes termos: Pintcha fóra o tchapéo, Sô catchorro, 
querendo com isso dizer: joga fóra o chapéo, seu ca- 
chorro, isto é, tira o chapéo da cabeça, ete.. 

O que é digno de nota é que o som Tehe, techt, 
etc., está desapparecendo em França e em Portugal 
e Brasil, e os Francezes não têm outras lettras para 
representar os sons correspondentes ao x portuguez 
que o ch, e bem assim o sh inglez, sch allemão ou 0 
som sc? italiano. ? 

Para se transcrever o vocabulo Shanghai, nome 
da importante cidade da China, teriamos que fazel-o 
em Portugues, Xanghai ou Xangai; em Ailemin, fo 

gnar; em Italiano, Sciangai e em Fran- 


: cez Changhai, graphia esta ultima a mais inconveni- 


ente como graphia intérnacional; pois sı fosse ado- 
ptada por todas as nações, os Inglezes, os allemães, 











E 


os Italianos e Hespanhoes, pronunciariam o nome d 
grande cidade da China das maneiras mais dis ara 
tadas. Ninguem representa graphicamente melhor og 
nomes chinezes, Japonezes e de outras linguas exoti- 
ticas que os sabios inglezes, e ejg porque à melhor 
graphia da referida cidade chineza é Shanghai, que 
nos leva a pronunciar esse vocabulo mui approxima- 
do da pronuncia verdadeiramonte da lingua mandari- 
na, BI assim posso dizer. 
| Tão viciosa ea graphia Changhai para as outras 
linguas, quanto 0 é a graphia Chopó, em vez de Xopó 
para quem falla a lingua portugueza. | , 
| Si foramos a grapbar Shanghai em Portuguez, 
tal-o-jamos Xanghai, com forte aspiração no h, o que 
não temos, ou simpiesmente Xangai, sem o h. 

Os Allemães graphariam perfeitamente o nosso 
Xopotó da seguinte maneira: Schopotó; os Italianos, 
Sciopotô; os Hespanhoes, Jopotó; os Inglezes, Shogo- 
to, dando os que fallam as respectivas linguas a pro- 
nuncia approximada do Tupy ou Nheengatá. 

O phenomeno que se dá em Japonez, dá-se tam- 
bem em Tupy, isto é, Sa, se, si, so, su se conservam, 
excepto em si, que se modifica em xi, isto é, leremos 
essas syllabas, pronunciando-as Sa, se, xi, so, su, ou 
graphando-as, como Montoya, com ç cedilhado, isto é, 
ÇA, ÇE, Çl, ÇO, ÇU. | e 

Eis o motivo por que o pome Sipó errada e com- 
mummente se escreve Cipó, ó que não é outra conse 
que a fórma de graphar de alguns Indianólogos, den- 
tre os quaes se deve citar O General José Couto de 
Magalhães, no seu Selvagem, em que as referidas syl- 
labas são sempre escriptas com ç cedilhado. 

Vamos agora completar a analyse do vocabulo 
Xopotó, visto como já estudamos a componente Aopó. 

Tó não é mais do que à contracção do vocabulo 
Tawa ou Taua, amarello, amarella, amarellos, eo 
rellas, que, «por leis linguistiças naturaes e fataes, É 
transformou em Tôa ou Tia, e, finalmente, em a 
com a quéda do a final, por apócope, na Ga o 
povo e mesmo dos lettrados, Si os houvesse naque’ es 
tempos de ambição, á cata do ouro e da escraviza 


ção dos Indios. 


Do que fica exposto, resulta que Xipotawa ou 


polda e Xipoto, O 

X ransformou € deu Xipotóa e , 0 

eau par que o n0880 Sipo Amarello ou Sipó 

Joño do Rego conforme é denominado pela gente das 
Yy 


NASA MR DIR DIA SA, 


— 10 — 


ses do Alto Rio Doce e talvez por todo o Estado 
regi 
i aes. , À 

Ei io gi Jardim Botanico do Rio de Janeiro 

Si: é João do Rego ou Sipó Amarello ou Xipotó, e 
n: om alli d'elle tem a menor idéa, mesmo com a 
doneripção que de tal sipó fiz ao Dr. Ducke, sabio 
botanico italiano, ao Nosso serviço, varão de raro e 
profundo saber da nossa Flora em geral, e com es- 
pecialidade da Flora Amazonica, que conhece como 
ninguem em nosso palz, 


Pediu-me pedaços do sarmento e-sementes e, si 
possivel, flores do dito Sipó João do Rego, para ser 
estudado e classificado scientificamente; e, por con- 
seguinte, são todos os que o puderem fazer,  Fogados 
a enviar pelo Correio não só pedaços do dito sipó, 
como tambem flores e sementes para o Jardim Bo- 
tanico do Rio Ge Janeiro, para que o xipotó tenha o 
seu baptismo scientifico e conste de todos os catalog- 
gos e livros de botanica universal. 


Fica assim entendido que Sipotawa, sipó verme- 
lho ou Sipó João do Rego, se transformou em Xipotaua 
e não em Chipotaua; em seguida, em Xipotóa ; mais 
tarde em Xipotó, e, finalmente, em Xopotó, pronuncia 
approximada do Emboaba ou Portuguez, cuja lingua 
era a dos Bandeirantes Paulistas, que se internaram 
pelo sertão do Sipó amarello ou Xipotó. 


Um d'esses Bandeirantes 
ruda, descendente de outro 


Arrudas de 8. Paulo, o qual, nascido (?) no antigo 
Curral d'El-Rey, actualmente Bello Horizonte, onde 
o Seu nome ainda se encontra no Rio dos Arrudas, 
veru por Itaverava, e se estabeleceu, como primeiro 
occupante na Pirangui 


at nha, entre Carrapicho, Itavera- 
va e já no actual Districto do Lamim, 


A elle sə attribue a fundação de S. Caetano do 


Xopotó e talvez d | 
do Alto Rio Doce, Se goné do Xopotó, hoje cidade 


cal podendo-se consideral-o como O 
E opotd i desbravador do Sertão do Sipó Amarello ou 


Deixou Manuel José de A 
| trruda enorme prole no 
a: da qual avuita o celebre Padre ipa 0 
tavolo Brasileiro, chefe, por algum tempo da 


quadrilha da Ager Ra 
seculo XIX oro ntiqueira, assassinado em principio do 


escoberto, na Região da Matta, cri- 
we que foi perpetrado por um seu escravo. 


foi Manoel José de Ar- 
do me:mo nome, dos 


nc 
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Segundo c Ì 
dos, ae fez o Protan D ro Gon compos pass: 

zo essor Leandro Gomes Wern 
graphia Xopctó se encontra nos primeiros assent: 
tos da matriz de N. Caetano de Xopotó o mana, 
que é a racional e scientifica, devendo. ia 
para todos os effeitos. PENN 

Monsenhor Silverio Gomes Pimenta fallecido 
Arcebispo de Marianna, varão douto, de ‘excellentes 
lettras e erudição, posto que não me conste ter sido 
Indianólogo. no seu livro Biographia de D. Antonio 
Ferreira Viçoso, Conde da Conceição e Bispo de Ma- 
ranna, adoptou sem cessar a graphia Xopotó e nunca 


Chopotó, que, adoptada, seria o dito vocabulo pronun- 
ciado Tchopotó, 


pronuncia que se não ouve da bocca 
do Índio e tampouco do Emboaba, cuja graphia, en- 
tretanto, só mesmo por ùm descuido, foi adoptada 
pelo elemento official, nem sempre competente para as- 


signalar a graphia portugueza e quanto mais a de 
uma lingua sem alphabeto, como é a Tupy! 

Accresce que certos Portuguezes do antigo Rei- 
no e hoje Republica Portugueza e alguns naturaes do 
ora Estado de S. Paulo, sabendo ler regularmente, 
nunca pronunciariam Tchopotó, e sim Xopotó, por uma 
jei phonica que não podemos determinar, mas cuja 
sgancção sertimos a cada momento, l | 

Concluindo, escrevamos sempre Aopotó e nunca 
Chopotó, que o ueo official está estabelecendo como 
costume, aliás irracional, © repitamos como O veiho 
“Horacio, 


o que tudo quer dizer que O arbitrio, ba dm 
dos ignaros, constitue O direito e a norma boas A 
ou o uso é que faz a regra de fallar e esc ever, ha- 

Felizmente, esses erros inveterados nd gets 
bitos estão sujeitos à rasoura e à pd qe ha 
dos doutos na materia, como tambem Nat a dera 
e do bom senso, que são leis vivas e ççÃ 
“nunca dorme, para felicidade e dignida 


Napoleão Reys- 


S 


